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Editorial  

 
Uma revista de arte nasce entre cartas ao 

tempo e postais antigos. Em meio aos 

garranchos, as páginas amareladas do 

contexto desenham de um só golpe o 

instantâneo. Nas esferas das epístolas, 

escritor(a)s se apresentam com estilos 

quase timbrados, marcas d'água, letras 

minúsculas, garrafais, erratas, rasuras, 

consertos & concertos. Cartas são 

estranhas criaturas que penetram o 

desconhecido mundo do outro; são 

formas de ver o mundo pelas tessituras do 

instante já; lugares avessos, equidistantes 

daqui e dali numa simples lauda de papel. 

 

 

Carteiros imateriais 

Jonathan S. Gomes; Otto; Manoel de 

Barros; José Mindlin; Orides Fontela; 

Sigmund Freud; Miriam Alves; Elisa Lucinda; 

Luíza Brasil; Alberto Veiga Guignard; Caio 

Fernando Abreu; Janis Joplin; J. Hendrix; 

Bob Marley; Moacy Cirne. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Carta para todos os Orixás. 

 

 Durante muito tempo vivi em 

meio de incertezas, duvidas e até 

mesmo medo de algo que me era 

tão próximo e familiar. Quando mais 

novo, ouvia de minha casa o lufar 

dos tambores ao cair da noite, 

tocando aquela musica 

desconhecida, anunciando uma 

festa que nunca vira. Aquele som 

relaxava meu corpo e o tencionava, 

me davam arrepios agradáveis, 

esquentava meu sangue e me 

chamava para dançar, me 

chamava. Porém mesmo sentindo 

essa maré incontrolável, os olhares e 

as palavras de repressão que ouvia 

me faziam pensar, “Há algo de 

errado comigo ou com aquele 

lugar?”, a resposta nunca me foi 

dada. 

 Tive uma infância divertida e 

livre. Brincar na rua, subir em árvores, 

pegar doces de Cosme e Damião 

nas casas. Engraçado como no dia 

de Cosme e Damião nos era 

permitido ir à casa do som dos 

tambores pegar doce, mas em qual 

quer outro dia era castigo na certa, 

com risco de levar uma surra. Nomes 

sempre viam junto com as proibições. 



 

 

“Macumba”, “Catimbozeiro”, 

“Despacho”, “Trabalho de magia 

negra”, “coisa do diabo” etc. Para 

mim aquilo não fazia sentido algum, 

mas o medo e a repulsa que vinham 

com essas palavras me fizeram cada 

vez mais, criar uma distância 

daquela casa, das pessoas da casa, 

do que se era feito dentro da casa, 

mas os tambores não, eles sempre 

estiveram lá, soando, sempre me 

fazendo sentir as mesmas coisas, 

chegando a me parar na rua mal 

iluminada e vazia em meio à noite, 

fechar os olhos e me deixar levar por 

aquele som que me diziam ser 

profano, porem em meus ouvidos era 

doce. 

 Após anos de duvidas, medos 

infundados e lutando contra todos os 

preconceitos que se instalaram fundo 

em meus ossos, tive a coragem de ir 

uma casa de Candomblé... E foi 

como voltar pra casa após anos em 

terras desconhecidas. Tive que 

reaprender a minha língua, voltar a 

usar a vestimenta apropriada, 

reaprender toda uma cultura que me 

foi negada em minha infância, 

entretanto, sempre esteve em meu 

sangue. Era uma terra, um mundo 

diferente em tudo o que eu já tinha 



 

 

vivido, mas fazia tanto sentido 

quanto as ondas do mar, o balançar 

das árvores pelo toque do vento. 

Estava em fim em casa. Lá 

reencontrei minha mãe, meu pai, 

meus irmãos e irmãs. Desses 

encontros, rever meu guia, meu anjo 

da guarda, meu Orixá, foi o que fez 

meu coração bater como aqueles 

tambores da minha infância. A 

musica soou igual, o som me veio na 

mesma intensidade, os sentimentos e 

sensações eram as mesmas, a única 

diferença era que agora eu entendia 

o som dos atabaques, então tudo fez 

sentido em minha vida. 

 Tentei de alguma forma 

agradecer a todos os Orixás, a minha 

Mãe de Santo e todos que me 

ajudaram a entender e viver a minha 

fé, mas não consigo encontrar 

palavras doces para atos tão doces. 

Então, deixo aqui expresso o que 

sinto dentro de meu âmago, dos 

meus ossos, de meu sangue, em 

cada suspiro que dou nessa minha 

vida efêmera. Nada no mundo irá 

pagar ou apagar esse amor, essa fé 

que sempre habitou em mim, desde 

a época em que ouvia som que 

vinha da casa dos tambores. Axé. 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

Jonathan S. Gomes. 
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Fotógrafa belga reproduz 

imagens de cartas de 

tarot em favela no Haiti 
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Na lama do 
Recife 

sou Xangô 
 

 
 

Otto 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
         Carta  de  Manoel de Barros a Tânia Lima  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CARTA ACRÓSTICA 

 

Vovó aqui é Tristão.  

Ou fujo do colégio. 

Viro poeta. 

Ou mando os padres…  

 

Nota: Se resolver pela segunda 

mande dinheiro para comprar um 

dicionário de rima e um tratado de 

versificação de Olavo Bilac e 

Guima, o do lenço. 

 

                                      

            Manoel de Barros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

Manuscrito  do Poema 

Enseada no Botafogo,  

de Manoel de Barros 

 

 

 

 

 

 



 

 

 CARTA  DE MÁRIO DE ANDRADE  

 MANOEL DE BARROS EM 1942 

Uma viagem ao mundo dos sentidos. Era 1962. Festa de 
natal dos funcionários da Metal Leve, em Santo Amaro. 
Farejou o aroma dos comes e bebes. Pais e filharada 
tudo junto. O pai, faxineiro e oito filhos. Bom ‘salário-
família’, na época. Somados todos os filhos, salário fixo 
mais que dobrava. 

Ela vibrava com os sons da alegria que chegavam aos 
seus ouvidos, anunciando presentes nem sequer 
sonhados. 

Saboreou os sanduíches fartos e sucos que não eram 
Tubaína nem Grapette. Gostou dos doces que não eram 
Neuza nem Paçoquinha. E tinha maçã do amor. 

Tateou seu pacote e sentiu o coração acelerar. Tinha 
brinquedo e tinha um livro: Uma Folha na Tempestade, 
de Lin Yutang. Seu primeiro livro novo. 

Deslumbrou uma nova viagem literária. O prazer de ler 
que sua vista alcançava, era: revistas velhas ‘Sétimo 

Céu’, a revista Detetive e X-9. Também qualquer outra 
sobra que encontrava. Até bula de remédios. 

José Mindlin, maior bibliófilo do país, advogado, 
empresário, conselheiro, entre outras coisas. Não tinha 
dificuldade em conciliar os múltiplos interesses. Os 
livros, um fio condutor de uma vida inteira. Percorrendo 
diversos caminhos ao longo dos seus 95 anos, foi um 
divisor de águas na vida daquela menina. Plantando 
sementes, gerando novos leitores. 

Sempre viu a empresa como uma instituição de 
progresso coletivo, com obrigações sociais incluindo a 
cultura. Sentindo-se um peixe dentro d’água na imersão 
nos livros e na responsabilidade social. O interesse 
cultural desde sempre. 

 

Passados mais de quarenta anos, ela lhe escreveu 
contando sobre o quanto a atitude em dar livros de 
presente na cesta de natal, foi importante em sua vida. 

Dias depois, uma resposta amável e outro livro de 
presente: ‘Uma Vida entre Livros’de José Mindlin. Um 
eterno doador de livros a despertar ternura e saudades. 



 

 

 

Admiração para sempre, José Mindlin 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

São Paulo, 27.2.96 

Sr. Soares Feitosa 

Agradeço seus trabalhos, de 
coração. Inda não li com cuidado 
para poder criticar, desculpe. Deu 
para perceber que o senhor é um 
lírico, — até romântico — 
influenciado pelo modernismo. 
Mas parei aí. Estou certa? Ah, o 
papo sobre a Internet é 
interessante. Não sei nada de 
computador nem me é possível ter 
um, mas que é um meio quente  



 

 

 

 

para divulgação é. Só espero uma 
coisa: não estar lá sem saber, 
acharia chato não ter a informação 
- mas até o momento isto não me 
aconteceu inda, creio. Se 
acontecer, me avise, tá? Sem 
mais um 
abraço.                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ORIDES FONTELA 

 

 



 

 

 

                    

              

              

 



 

 

 

       

 

Carta de Freud para a mãe de um 

homossexual 
 

Certa vez, a mãe de um jovem 

homossexual escreveu uma carta a Freud 

com a intenção de que seu filho fosse 

“curado” pelo psicanalista. Eis a resposta 

que – apesar de ter mais de 80 anos – 

parece ainda igualmente válida para os 

nossos dias: 

 

19 de abril de 1935 

 

“Minha querida Senhora, 

Lendo a sua carta, deduzo que seu filho é 

homossexual. Chamou fortemente a 

minha atenção o fato de a senhora não 

mencionar este termo na informação que 



 

 

acerca dele me enviou. Poderia lhe 

perguntar por que razão? Não tenho 

dúvidas que a homossexualidade não 

representa uma vantagem, no entanto, 

também não existem motivos para se 

envergonhar dela, já que isso não supõe 

vício nem degradação alguma. 

Não pode ser qualificada como uma 

doença e nós a consideramos como uma 

variante da função sexual, produto de 

certa interrupção no desenvolvimento 

sexual. Muitos homens de grande respeito 

da Antiguidade e Atualidade foram 

homossexuais, e dentre eles, alguns dos 

personagens de maior destaque na 

história como Platão, Miguel Ângelo, 

Leonardo da Vinci, etc. É uma grande 

injustiça e também uma crueldade, 

perseguir a homossexualidade como se 

esta fosse um delito. Caso não acredite na 

minha palavra, sugiro-lhe a leitura dos livros 

de Havelock Ellis. 

Ao me perguntar se eu posso lhe oferecer 

a minha ajuda, imagino que isso seja uma 

tentativa de indagar acerca da minha 

posição em relação à abolição da 

homossexualidade, visando substituí-la por 

uma heterossexualidade normal. A minha 

resposta é que, em termos gerais, nada 

parecido podemos prometer. Em certos 

casos conseguimos desenvolver 

rudimentos das tendências heterossexuais 

presentes em todo homossexual, embora 

na maioria dos casos não seja possível. A 

questão fundamenta-se principalmente, 

na qualidade e idade do sujeito, sem 

possibilidade de determinar o resultado do 

tratamento. 



 

 

A análise pode fazer outra coisa pelo seu 

filho. Se ele estiver experimentando 

descontentamento por causa de milhares 

de conflitos e inibição em relação à sua 

vida social a análise poderá lhe 

proporcionar tranquilidade, paz psíquica e 

plena eficiência, independentemente de 

continuar sendo homossexual ou de mudar 

sua condição.” 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

30 de Janeiro de 1961. 

 

Caro, Sr. W., 

 

A sua carta foi-me realmente bem-

vinda. Não tive mais notícias de 

Roland H. e muitas vezes desejei saber 

o seu destino. O diálogo que 

mantivemos, ele e eu, e que ele muito 

fielmente lhe transmitiu, teve um 

aspecto que ele mesmo 

desconheceu. A razão pela qual não 

pude dizer-lhe tudo foi que naquela 

época eu tinha de ser cuidadoso com 

tudo o que dizia. Eu havia descoberto 

que estava sendo de todas as 

maneiras mal interpretado. 

Portanto, tive de ser muito cuidadoso 

ao conversar com Roland H. Mas o 



 

 

que eu realmente concluí de seu caso 

foi o resultado de minhas inúmeras 

experiências com casos semelhantes 

ao dele. Sua fixação ao álcool era o 

equivalente, num grau inferior, da 

sede espiritual do nosso ser pela 

totalidade expressa em linguagem 

medieva, pela união com Deus (5). 

Como poderia alguém, naqueles 

dias, expor tal pensamento sem ser 

mal interpretado? O único caminho 

correto e legítimo para tal experiência 

é que ela aconteça para você na 

realidade, e ela só poderá lhe 

acontecer se você procurar um 

caminho que o leve a uma 

compreensão mais alta. E você 

poderá ser conduzido a esta meta 

pela ação da graça, pela 

convivência pessoal honesta com os 

amigos ou por meio de uma 

educação mais elevada da mente, 

para além dos limites do mero 

racionalismo. 

Vi pela sua carta que Roland H. 

escolheu pela segunda opção, que 

nas suas circunstâncias era, sem 

dúvida, a melhor. 

Estou firmemente convencido de que 

o princípio do mal que prevalece no 

mundo conduz às necessidades 

espirituais, que, quando negadas, 

levam à perdição se ele não é 

contrabalanceado por uma 

experiência religiosa ou pelas 

barreiras protetoras da comunidade 

humana. Um homem comum, 

desligado dos planos superiores, 



 

 

isolado de sua comunidade, não 

pode resistir aos poderes do mal, 

muito propriamente chamado de 

Demônio. Mas o uso de tais palavras 

nos leva a enganos; por isso, temos de 

nos manter afastados delas, tanto 

quanto possível. 

Eis as razões pelas quais não pude dar 

a Roland H. plena e suficiente 

explicação. Estou arriscando-me a 

dá-la a você por ter concluído, pela 

sua carta decente e honesta, que 

você já adquiriu uma visão superior do 

problema do alcoolismo, bem acima 

dos lugares comuns que via de regra, 

ouvem-se sobre ele. 

Veja você que “álcohol” em latim 

significa “espírito”; no entanto, 

usamos a mesma palavra tanto para 

designar a mais alta experiência 

religiosa como para designar o mais 

depravador dos venenos. 

 

 

C.G. Jung 
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Carta Astral  

 de Amy Winehouse 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Carta de Maiakóvski aos 12 anos,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CARTA DE AMOR DE 

MAIAKÓVSKI À LILA BRIK 

  

 Moscou, 12 de 

novembro de 1921. 

Querida Liliók, doce Liliók, 

maravilhosa Liliók! 

Finalmente recebi tuas 

cartas de amor e 

imediatamente 

experimentei um alívio no 

http://pudorcompoesia.blogspot.com.br/2012/03/carta-de-amor-de-maiakovski-lila-brik.html
http://pudorcompoesia.blogspot.com.br/2012/03/carta-de-amor-de-maiakovski-lila-brik.html


 

 

coração. (Nos últimos dias 

eu estava tão triste que 

todos me perguntavam o 

que havia acontecido. 

Vagava pelos Cafés, ai à 

casa de algum conhecido e 

regressava ainda mais triste; 

agora, pelo contrário, 

acalmei-me um pouco.) O 

que mais me preocupava 

era que não escrevias nada 

sobre ti. Eu me havia 

convencido de que tinhas 

razões para não escrever 

nada sobre ti. 

Passei muito bem o dia de 

teu aniversário. Pensei em 

todo momento na Gata. 

Não fui a nenhum Café, só 

estive no de Nad e brindei 

em plena solidão à tua 

saúde. Logo caminhei pelas 

alamedas, em Tvierskoi, 

onde, quem sabe por que, 



 

 

havia um telescópio, e 

observei longamente a lua. 

Pedi que a enviasse a Riga – 

dizem que é impossível. 

A viagem a Kharkov por 

algum motivo foi 

postergada. 

Trabalho mal – é difícil. 

Te beijo, beijo e beijo. 

Escreve, escreve e 

escreve.                                   

     

 

Todo teu, 

 

Maiakóvski 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  



 

 

Carta Esperança Garcia 

Eu Souhua escrava de V.S. dadministração 

do Capª m Ant° Vieira de Couto, cazada. 

Desde que oCapªmpª Lá foi adeministrar, q. 

me tirou da fazdª dos algodois, aonde vevia 

com meu marido, para ser cozinheira da sua 

caza, onde nella passomt° mal. A Primeira 

hé q. ha grandes trovadas de pancadas 

enhum Filho meu sendo huã criança q. lhe 

fezestrair sangue pella boca, em mim não 

poço esplicar q Sou hucolcham de pancadas, 

tanto qcahyhuã vez do Sobrado 

abachopeiada; por mezericordia de 

DsesCapei. A segunda estou eu e mais 

minhas parceiras por confeçar a tresannos. E 

huã criança minha e duas mais por Batizar. 

Pelloq Peço a V.S. pello amor de Ds. e do 

Seu Valim T° ponha aos olhos em mim 

ordinando digo mandar a Porcurador que 

mande p. a Fazdª aonde elle me tirou pª eu 

viver com meu marido e Batizar minha Filha 

de V.Sa. sua escrava EsPeranCa Garcia. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 
 



 

 

A última pergunta que o 

jornalista Homero Senna 

fez a Graciliano Ramos 

,quando o entrevistou em 

1948 para a Revista do 

Globo foi: 

 

- Acredita na perenidade 

da sua obra? 

 

Garante o entrevistador 

que, sem qualquer pose, 

antes "dando a impressão 

de que falava com 

absoluta sinceridade", 

Graciliano respondeu 

com seu proverbial 

azedume: 

 

- Não vale nada. A rigor, 

até, já desapareceu 

 



 

 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

olho D'água 

Uma noite, há anos, acordei 

bruscamente e uma estranha 

pergunta explodiu de minha boca. De 

que cor eram os olhos de minha mãe? 

Atordoada custei reconhecer o 

quarto da nova casa em que estava 

morando e não conseguia me 

lembrar como havia chegado até ali. 

E a insistente pergunta, martelando, 

martelando… De que cor eram os 

olhos de minha mãe? Aquela 

indagação havia surgido há dias, há 

meses, posso dizer. Entre um afazer 

e outro, eu me pegava pensando de 

que cor seriam os olhos de minha 

mãe. E o que a princípio tinha sido 

um mero pensamento interrogativo, 

naquela noite se transformou em 

uma dolorosa pergunta carregada de 

um tom acusatório. Então, eu não 



 

 

sabia de que cor eram os olhos de 

minha mãe? 

Sendo a primeira de sete filhas, desde 

cedo, busquei dar conta de minhas 

próprias dificuldades, cresci rápido, 

passando por uma breve 

adolescência. Sempre ao lado de 

minha mãe aprendi conhecê-la. 

Decifrava o seu silêncio nas horas de 

dificuldades, como também sabia 

reconhecer em seus gestos, 

prenúncios de possíveis alegrias. 

Naquele momento, entretanto, me 

descobria cheia de culpa, por não 

recordar de que cor seriam os seus 

olhos. Eu achava tudo muito 

estranho, pois me lembrava 

nitidamente de vários detalhes do 

corpo dela. Da unha encravada do 

dedo mindinho do pé esquerdo… Da 

verruga que se perdia no meio da 

cabeleira crespa e bela… Um dia, 

brincando de pentear boneca, alegria 

que a mãe nos dava quando, 

deixando por uns momentos o lava-

lava, o passa-passa das roupagens 

alheias, se tornava uma grande 

boneca negra para as filhas, 

descobrimos uma bolinha escondida 



 

 

bem no couro cabeludo ela. 

Pensamos que fosse carrapato. A 

mãe cochilava e uma de minhas irmãs 

aflita, querendo livrar a boneca-mãe 

daquele padecer, puxou rápido o 

bichinho. A mãe e nós rimos e rimos 

e rimos de nosso engano. A mãe riu 

tanto das lágrimas escorrerem. Mas, 

de que cor eram os olhos dela? 

Eu me lembrava também de algumas 

histórias da infância de minha mãe. 

Ela havia nascido em um lugar 

perdido no interior de Minas. Ali, as 

crianças andavam nuas até bem 

grandinhas. As meninas, assim que os 

seios começavam a brotar, ganhavam 

roupas antes dos meninos. Às vezes, 

as histórias da infância de minha mãe 

confundiam-se com as de minha 

própria infância. Lembro-me de que 

muitas vezes, quando a mãe 

cozinhava, da panela subia cheiro 

algum. Era como se cozinhasse ali, 

apenas o nosso desesperado desejo 

de alimento. As labaredas, sob a água 

solitária que fervia na panela cheia de 

fome, pareciam debochar do vazio 

do nosso estômago, ignorando 

nossas bocas infantis em que as 



 

 

línguas brincavam a salivar sonho de 

comida. E era justamente nos dias de 

parco ou nenhum alimento que ela 

mais brincava com as filhas. Nessas 

ocasiões a brincadeira preferida era 

aquela em que a mãe era a Senhora, a 

Rainha. Ela se assentava em seu 

trono, um pequeno banquinho de 

madeira. Felizes colhíamos flores 

cultivadas em um pequeno pedaço de 

terra que circundava o nosso barraco. 

Aquelas flores eram depois 

solenemente distribuídas por seus 

cabelos, braços e colo. E diante dela 

fazíamos reverências à Senhora. 

Postávamos deitadas no chão e 

batíamos cabeça para a Rainha. Nós, 

princesas, em volta dela, cantávamos, 

dançávamos, sorríamos. A mãe só 

ria, de uma maneira triste e com um 

sorriso molhado… Mas de que cor 

eram os olhos de minha mãe? Eu 

sabia, desde aquela época, que a mãe 

inventava esse e outros jogos para 

distrair a nossa fome. E a nossa fome 

se distraía. 

Às vezes, no final da tarde, antes que 

a noite tomasse conta do tempo, ela 

se assentava na soleira da porta e 



 

 

juntas ficávamos contemplando as 

artes das nuvens no céu. Umas 

viravam carneirinhos; outras, 

cachorrinhos; algumas, gigantes 

adormecidos, e havia aquelas que 

eram só nuvens, algodão doce. A 

mãe, então, espichava o braço que ia 

até o céu, colhia aquela nuvem, 

repartia em pedacinhos e enfiava 

rápido na boca de cada uma de nós. 

Tudo tinha de ser muito rápido, antes 

que a nuvem derretesse e com ela os 

nossos sonhos se esvaecessem 

também. Mas, de que cor eram os 

olhos de minha mãe? 

Lembro-me ainda do temor de minha 

mãe nos dias de fortes chuvas. Em 

cima da cama, agarrada a nós, ela nos 

protegia com seu abraço. E com os 

olhos alagados de pranto balbuciava 

rezas a Santa Bárbara, temendo que o 

nosso frágil barraco desabasse sobre 

nós. E eu não sei se o lamento-pranto 

de minha mãe, se o barulho da 

chuva… Sei que tudo me causava a 

sensação de que a nossa casa 

balançava ao vento. Nesses 

momentos os olhos de minha mãe se 

confundiam com os olhos da 

natureza. Chovia, chorava! Chorava, 



 

 

chovia! Então, porque eu não 

conseguia lembrar a cor dos olhos 

dela? 

E naquela noite a pergunta 

continuava me atormentando. Havia 

anos que eu estava fora de minha 

cidade natal. Saíra de minha casa em 

busca de melhor condição de vida 

para mim e para minha família: ela e 

minhas irmãs que tinham ficado para 

trás. Mas eu nunca esquecera a minha 

mãe. Reconhecia a importância dela 

na minha vida, não só dela, mas de 

minhas tias e todas as mulheres de 

minha família. E também, já naquela 

época, eu entoava cantos de louvor a 

todas nossas ancestrais, que desde a 

África vinham arando a terra da vida 

com as suas próprias mãos, palavras 

e sangue. Não, eu não esqueço essas 

Senhoras, nossas Yabás, donas de 

tantas sabedorias. Mas de que cor 

eram os olhos de minha mãe? 

E foi então que, tomada pelo 

desespero por não me lembrar de que 

cor seriam os olhos de minha mãe, 

naquele momento, resolvi deixar 

tudo e, no outro dia, voltar à cidade 



 

 

em que nasci. Eu precisava buscar o 

rosto de minha mãe, fixar o meu 

olhar no dela, para nunca mais 

esquecer a cor de seus olhos. 

E assim fiz. Voltei, aflita, mas 

satisfeita. Vivia a sensação de estar 

cumprindo um ritual, em que a 

oferenda aos Orixás deveria ser 

descoberta da cor dos olhos de 

minha mãe. 

E quando, após longos dias de 

viagem para chegar à minha terra, 

pude contemplar extasiada os olhos 

de minha mãe, sabem o que vi? 

Sabem o que vi? 

Vi só lágrimas e lágrimas. Entretanto, 

ela sorria feliz. Mas, eram tantas 

lágrimas, que eu me perguntei se 

minha mãe tinha olhos ou rios 

caudalosos sobre a face? E só então 

compreendi. Minha mãe trazia, 

serenamente em si, águas 

correntezas. Por isso, prantos e 

prantos a enfeitar o seu rosto. A cor 

dos olhos de minha mãe era cor de 

olhos d’água. Águas de Mamãe 

Oxum! Rios calmos, mas profundos 



 

 

e enganosos para quem contempla a 

vida apenas pela superfície. Sim, 

águas de Mamãe Oxum. 

Abracei a mãe, encostei meu rosto no 

dela e pedi proteção. Senti as lágrimas 

delas se misturarem às minhas. 

Hoje, quando já alcancei a cor dos 

olhos de minha mãe, tento descobrir 

a cor dos olhos de minha filha. Faço 

a brincadeira em que os olhos de uma 

são o espelho dos olhos da outra. E 

um dia desses me surpreendi com um 

gesto de minha menina. Quando nós 

duas estávamos nesse doce jogo, ela 

tocou suavemente o meu rosto, me 

contemplando intensamente. E, 

enquanto jogava o olhar dela no meu, 

perguntou baixinho, mas tão 

baixinho como se fosse uma 

pergunta para ela mesma, ou como 

estivesse buscando e encontrando a 

revelação de um mistério ou de um 

grande segredo. Eu escutei, quando, 

sussurrando minha filha falou: 

Mãe, qual é a cor tão úmida de seus 

olhos?   

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Facas filadeiras 

 

Estou sobre pontas de facas 

A orgia dum tempo 

apaga 

meus espaços 

 

Nas pegadas de minhas 

lembranças 

pontas movediças 

trituram  

meus ossos 

 

No lastimar das ações 

mãos retesadas 

charqueiam 

minha língua de fogo. 

 

Na parada da brisa 

firo-me em cacos de vidro 

querendo arrancar de mim 

velhas amarras  

 

Miriam Alves 
 

 

 



 

 

 

 

PENSAMENTO DE UM CABELO BOM  
 
 
Por Elisa Lucinda 

 

 

Quando foi a última vez ou a primeira 

que você viu um filme africano? Não é 

segredo pra ninguém que o cinema é 

aula de cultura com imagens, cenas, 

linguagens e costumes daquele ou 

desse lugar. Somos tão ignorantes de 

Áfricas. Quando eu e meu filho, Juliano 

Gomes, hoje cineasta, mas então, com 

dezesseis anos, fomos a Moçambique, 

ele me disse, ao meio do segundo dia 

naquele país. Mãe, tô com uma 

vergonha dos moçambicanos, eles 

sabem tudo de nós e eu não sei nada 

deles.” Tinha razão o adolescente. 

Fomos então os dois buscar livros 

imediatamente. O mesmo se deu 

comigo ao desembarcar em terras 

caboverdianas. Nunca tinha visto tanta 

gente com cara de parente, com jeito 

de gente de minha família capixaba. Lá 

mulato de olho verde é mato. Cabo 

Verde, hoje eu sei, se considera um 

pedacinho do Brasil. Isto está em suas 



 

 

canções e nas conversas do povo, que 

se assume, talvez por causa da 

mestiçagem, como nosso 

irmão.   Mas a ignorância brasileira 

sobre a história das “áfricas” ainda 

campeia, pois só agora a lei que 

garante ensino de vida e costumes 

daquele continente em nossa 

formação na escola começa a 

engatinhar.  Me preocupa e me 

entristece que ainda se possa 

testemunhar, passivamente, a estúpida 

ignorância que o racismo é, a fazer seu 

incalculável estrago. Quem me 

conhece sabe: não sou de gueto, não 

me apetece. Tudo o que faço aqui, 

nestas poucas linhas para tão vasto 

tema, propõe a mistura contra o 

separatismo e não o contrário. Creiam-

me, nas escolas, enquanto vos escrevo, 

o modelo de um só tipo de beleza 

continua a excluir meninos e meninas 

negras ou mestiças que, por motivos 

étnicos, em geral, não são escalados 

nos papéis de príncipes ou de 

princesas. Ou seja, já na escola o 

menino negro é o eterno “sapo”, o 

vilão, o bandido. A toda hora nesse 

país um adolescente afro-descendente 

é tratado, ao contrario do que nos 

garante a constituição, como 

presumidamente suspeito. É revistado 



 

 

com grosseria e desrespeito como se 

morasse na etnia o gene do ladrão. 

Trata-se de um pensamento que, além 

de injusto é imperfeito, pois se 

observarmos bem, nos grandes 

escândalos de corrupção envolvendo 

políticos e sofisticados ladrões, quase 

não tem preto compondo essas 

quadrilhas. Uma vez, passeando na 

Lagoa, num domingo de manhã, a 

polícia abordou meu filho que ia na 

frente de bicicleta. A alegação da 

“autoridade”, quando eu perguntei o 

porquê, foi ridícula: “O cabelo dele é 

suspeito.” 

O inconsciente brasileiro, muitas vezes 

sem se dar conta, nos reserva um lugar 

de segunda categoria. Mesmo os mais 

esclarecidos, que tanta falta fazem a 

esta causa, se atropelam no assunto. 

Sem se aperceberem, também esses, 

vão solidificando conceitos 

preconceituosos como o de “cabelo 

ruim, cabelo bom”, por exemplo. Ora, o 

cabelo crespo não é um sub-cabelo, 

não está errado nem órfão de 

qualidades. Ruim por que? Feriu 

alguém? Por acaso o crespo é o 

primata da estória capilar que um dia 

alcançará o posto de cabelo sapiens 

que seria o cabelo liso? Meu cabelo é 



 

 

bom. Desculpe-me, forçar a vossa 

mentalidade assim, mas é que é o mês 

da consciência negra e eu fui 

incumbida de tocar na “raiz” do 

problema. Precisamos impedir que se 

prossiga com essa lavoura de 

problemas, onde todo o dia se planta 

aos pouquinhos a semente da 

desigualdade. Teve festa do troféu 

Raça Negra na sala São Paulo 

homenageando Milton Nascimento, e 

eu ganhei o prêmio de melhor 

espetáculo. Era uma nata, uma afro-

nata, digo:  Luiz Melodia, Milton 

Gonçalves, Sandra de Sá, Antonio 

Pitanga e tantos outros, que dava 

gosto de ver! Meu sonho é que todo 

cidadão, de qualquer tom, seja 

respeitado sem ter que ser famoso 

para isso. Todos os dias o preconceito 

desperdiça futuros cidadãos 

brasileiros. Portanto, qual tem sido a 

vossa pegada sociológica? Ou seja, 

assim como na ecologia, que tipo de 

rastro social nossos atos deixam? 

Desmatar é tão predador quanto 

excluir, e nesta peça qual tem sido 

vosso papel? Não sou eu, é a justiça 

quem nos pergunta. Bem, o assunto 

continua depois; sei que as guerras 

étnicas são um problema do mundo. 

Mas é bobo, embora tanto sangre. Pois 



 

 

como água, a verdade escorre entre os 

dedos. Ninguém segura. Do mesmo 

modo a terra é de todos os homens, e 

não há como deter essa verdade. 

 

 ELISA LUCINDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CARTA PARA UM CABELO 

CRESPO 

Olá, querido cabelo, tudo bem? 

Resolvi escrevê-lo após recordar-me de um 
episódio um tanto constrangedor, para mim e 
para você. Lembra de uma vez que estávamos 
no salão e enquanto nossa cabeleireira atendia 
outra cliente, resolvi fazer as unhas? Isso faz 
tempo, acho que uns 6 anos ou até mais. A 
manicure, que adorava bater um papo e tinha 
muitas opiniões sobre diversos assuntos que 
variavam entre política, novela, futebol e 
celebridades decidiu dar o seu pitaco sobre a 
minha presença no centro de beleza e, claro, ela 
não fez a menor questão de te poupar. E em 
mais um “minuto de sabedoria” daquela 
senhora, saiu a seguinte declaração: “Ainda 
bem que você está aqui para dar jeito no seu 

cabelo. Ele não é adequado para você. Você é 
muito bonita e ele não te valoriza”! 

Te defender? Brigar? Dar uma lição de moral? 
A minha reação inicial foi de tamanha 
perplexidade, que eu não consegui pensar em 
nada disso, somente me limitei em dizer que 
adequado ou não, aquele era o meu cabelo e 
que não, eu não estava ali para me submeter a 
alguma química alisamento. 

A sorte, é que tamanha insensibilidade da moça 
atingiu alguém que talvez tivesse um pouco 
mais de consciência do poder, imponência e 
respeito que você, crespo que é, tem e merece. 
Quantas vezes eu não ouvi relatos de meninas e 
mulheres que não conseguem se libertar de 
forma alguma dos alisantes, apliques e até 
mesmo das tranças?! Eu mesma fui uma que 
durante muitos anos encarei o rastafári como 
um “estado natural” seu e só depois dos 18 



 

 

anos de idade é que consigo passear com uma 
certa tranquilidade por vários estilos, que 
incluem o black power, o nagô, o midi, o 
grande, o beeeem grande, o side hair…Vejo 
que hoje em dia a transição do cabelo com 
química para o crespo, tornou-se uma prática 
bastante comum e divulgada nas redes sociais. 
Não é algo fácil, pois até mais do que mulheres 
que cultivaram sua “crespisce” desde que 
nasceram, esse “ritual” de passagem em uma 
idade em que você já tem uma personalidade 
definida, já construiu uma imagem, mexe 
bastante com o nosso ego, nossos medos e 
inseguranças. Isso é realmente um ato de 
coragem, de bastante admiração e digo até 
mais, um ato de amor para/com você. 
Sinceramente, queria enviar uma flor e um 
“muito obrigada” para cada uma dessas 
guerreiras

Ilustração: Dê Lírios 

Bem aventurados foram os pais da pequena 
Blue Ivy Carter que simplesmente balançaram 
os ombros para um abaixo-assinado no qual era 
pedido para que eles penteassem as madeixas 
de sua pequena de apenas dois anos, sob 

https://www.facebook.com/pages/D%C3%AA-l%C3%ADrios/456904464455600?fref=ts


 

 

alegação de que a filha do casal-astro Jay-Z e 
Beyoncé andava por aí com dreads e tochas de 
cabelos embaraçados. Mal devem saber essas 
pessoas o quanto essa questão dói, fisicamente 
e moralmente, para as meninas, que desde tão 
novas são condicionadas a vê-lo como feio, 
fora do padrão,“inapropriado”, “ruim”, entre 
outros termos mais ou menos grosseiros, e que 
de alguma forma encaram o fato de você ser 
crespo uma ofensa e te rebatizam com nomes 
como “étnicos” ou “toin-oin-oin”. Sem contar 
os inúmeros procedimentos que muitas vezes 
passamos para deixá-los com um aspecto mais 
“sociável”. 

Ah, outra coisa que incomoda profundamente 
é a condição de algumas pessoas para você 
crescer e aparecer. “Ah, mas o seu cabelo ainda 
faz uns cachinhos”, “Mas vc viu o cabelo da 
fulana? Faz uns cachos maravilhosos! Aí sim 
fica bonito!”, “Passa pelo menos um relaxante 

para soltar essa raiz dura”. Muitas pessoas só 
gostam de você de fato se for minimamente 
aceitável, pois você é impactante e, pasme, te 
consideram agressivo. 

Não passa na cabeça delas que assim como os 
lisos, existem vários tipos de crespo e não 
necessariamente é aquele cabelo enrolado que 
todos querem imitar, mas caso não seja, ainda 
sim temos total condição de deixá-los macios, 
exuberantes e lindos, sem precisar escondê-los 
ou recorrer a métodos extremamente 
agressivos, que modificam totalmente a sua 
estrutura como os permanentes. Nem eu, nem 
você precisamos passar por isso, apenas 
aceitem. 

Bom, hoje fico por aqui. É claro que eu sei que 
tudo que tem um pouco mais de personalidade, 
tem às vezes seus dias temperamentais, difíceis 
e que é necessário um pouco mais de paciência. 



 

 

Mas quero deixar bem claro que não tenho 
absolutamente nada contra você. Pelo 
contrário! Te valorizo, te respeito, tenho 
orgulho e gosto de você assim, bem do jeito 
que você é. VOCÊ PODE TUDO! 

Beijos afetuosos, 

Luiza Brasil. 
 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Carta de Pablo Neruda a Vinícius de Moraes 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Cartões de amor de 

Guignard para Amalita 

 

 

Alberto da Veiga Guignard  

(1896-1962) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 1932-1937, Alberto da Veiga 

Guignard fez em torno de 110 

cartões de amor para Amalita   

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

"A folhinha marcava 28 de 

junho de 1932, foi uma tarde 

num concerto do teatro 

municipal que uma dama 

desconhecida fixou de 

repente seus olhos em mim. 

Forcei-me da melhor maneira 

a pensar se a conhecia ou 

não. A partir desse dia, um 

ânimo novo, desconhecido, 

atravessa o espírito de minha 

vida. A força de seus olhos me 

deixou num estado de grande 

perturbação. Seria o amor 

que já me enviava suas 

flechas venenosas?". 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

"A gente não dever permitir 

que as cartas 

se tornem obsoletas, mesmo 

que, talvez, 

já tenham se tornado". 

 

Caio Fernando Abreu 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

CARTA  

JANIS JOPLIN  
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Uma carta de amor de Jimi 

Hendrix a "Little Girl" 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Carta Ruim 

Eles vão se cansar de ver meu rosto. 

Não podem me tirar da corrida. 

Oh cara, você disse que estou em seu 

lugar 

E então você puxa carta ruim. 

Faz você puxar carta ruim. 

E então você puxa carta ruim. 

Espalhar propaganda sobre meu nome 

Digamos que você queira trazer uma 

outra vida à vergonha. 

Oh cara, você está apenas jogando um 

jogo. 

E então você puxa carta ruim. Puxa 

carta ruim. 

Faz você puxar carta ruim. Puxa carta 

ruim. 

Faz você puxar carta ruim. 

Eu quero perturbar o meu vizinho 

Pois me sinto tão bem! 



 

 

Eu quero ligar o meu disco. 

Explodi-los à toda energia esta noite. 

Em um estilo esfrega-esfrega, em um 

estilo esfrega-esfrega. 

Em um estilo esfrega-esfrega, em um 

estilo esfrega-esfrega. 

Pois estamos guardando o palácio tão 

majestoso 

Guardando o Palácio tão realista 

Eles vão se cansar de ver nosso rosto, 

oh yeah! 

Eu digo que não podem nos tirar da 

corrida. 

Oh cara, isto é uma grande vergonha! 

A maneira como você puxa carta ruim, 

puxa carta ruim. 

A maneira como você faz jogadas 

erradas, faz jogadas erradas. 

A maneira como você puxa carta ruim, 

puxa carta ruim. 

Faz você puxar carta ruim, puxar carta 

ruim. 

Faz você puxar carta ruim. 

Em um estilo esfrega-esfrega, em um 

estilo esfrega-esfrega. 

 

 

Bob Marley 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 



 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


